
 

Três vacinas passarão a ser comparticipadas 

A comissão técnica terá dado já o seu parecer, 

anuindo no sentido da inclusão no Programa 

Nacional de Vacinação (PNV) e respetiva com 

participação do Estado em três 'novas' vacinas: 

Meningococos B, Rotavirus e HPV para rapazes. 

Em julho, na Assembleia da República, a Direção 

Geral de Saúde havia já sugerido a comparticipação 

da vacina contra a meningite B e também rotavírus 

e vírus do papiloma humano para rapazes. O 

caminho fica agora esbloqueado com esse parecer 

positivo, mas o tema terá ainda de voltar a São 

Bento, sendo, na normalidade, ratificado. 

De resto, do Orçamento de Estado para 2019 garantia já inclusão da vacina da meningite B no PNV, mas quase 

terminado o ano, não houve qualquer avanço, mesmo tendo essa lei sido aprovada no Parlamento.  

Pese não ser (ainda) comparticipada, são muitos os pediatras que a defendem. A vacina da meningite B custa 95 

euros às famílias e o esquema vacinal nos primeiros meses de vida inclui três doses, ou seja, uma despesa de 285 

euros. A partir dos seis meses são recomendadas duas doses, um custo de 190 euros.  

O último relatório do Centro Europeu de Prevenção e Controlo de Doenças, de 2017, revelou que o serogrupo B 

representa 51% dos casos de doença invasiva meningocócica, mas entre 2013 e 2017 triplicaram os casos 

relacionados como o grupo W, que apresentou também maior taxa de letalidade. 

Em Portugal, em 2018 foram reportados 57 casos de doença meningocócica, dos quais 39 do grupo B, cinco do 

grupo C, cinco do grupo Y e cinco do grupo W. 

Já o rotavírus é uma das principais causas de diarreia grave em lactentes e crianças jovens, e é um dos diversos 

vírus que causam infeções comummente chamadas de gastroenterites. Estima-se que, aos cinco anos de idade, 

quase todas as crianças do mundo tenham sido infetadas por um rotavírus pelo menos uma vez.  

Quanto à HPV, é dada às raparigas a partir dos 10 anos, sendo que o Plano Nacional de Vacinação não inclui os 

rapazes. A maioria dos cancros do colo do útero  são causados pelo Vírus do Papiloma Humano, mais conhecido 

por HPV. Segundo os estudos, a vacina evita, pelo menos, 90% das infeções nos seis anos seguintes à aplicação. 

Nos rapazes, o HPV 6, 11, 16 e 18 pode provocar verrugas genitais e neoplasias e cancro do pénis, da região 

perineal e anal, sendo que a vacina previne as complicações do HPV na população masculina, tais como condilomas, 

por exemplo. 

 

 

Programa Nacional de Vacinação 

À NASCENÇA 

• 1.ª dose da vacina contraa hepatite B (VHB) 

2 MESES 



• Vacina hexavalente DTPaHibVIPVHB • 1.ª dose contra a difteria, tétano e tosse convulsa (DTPa) 

• 1.ª dose contra doença invasiva por Haemophilus influenza e tipo B (Hib) 

• 1.ª dose contra a poliomielite (VIP) • 2.ª dose da vacina contra a hepatite B (VHB) 

• 1.ª dose da vacina conjugada contra infeções por Streptococcus pneumoniae de 13 serotipos (Pn13) 

4 MESES 

• 2.ª dose de DTPa, Hib e VIP(vacina pentavalente DTPaHibVIP) 

• 2.ª dose de Pn13 

6 MESES 

• 3.ª dose de DTPa, Hib, VIP e VHB (vacina hexavalente DTPaHibVIPVHB)  

12 MESES 

• Vacina pentavalente DTPaHibVIP 

• 1.º reforço de DTPa (4ª dose) e de VIP (4ª dose) 

• Único reforço de Hib (4ª dose) 

18 MESES 

• Vacina pentavalente DTPaHibVIP 

• 1.º reforço de DTPa (4.ª dose) e de VIP (4ª dose) 

• Único reforço de Hib (4.ª dose) 

5 ANOS 

• 2.º reforço (5.ª dose) de DTPa e de VIP – vacina tetravalente DTPaVIP  

• 2.ª dose de VASPR 

10 ANOS 

• Reforço da vacina contra o tétano e difteria (Td) 

• 2 doses da vacina contra infeções pelo Vírus do Papiloma Humano de 9 genótipos (HPV9), administrada apenas 

a raparigas 

DURANTE TODA A VIDA 

• Reforços das vacinas contra o tétano e difteria (Td) em doses reduzidas, aos 10, 25, 45, 65 anos de idade e, 

posteriormente, de 10 em 10 anos 

David Spranger 

In “JM-Madeira” 

 


